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Violência e Poder. A violência viola, o poder seduz

As prisões brasileiras parecem sempre estar ligadas muito mais à violência do que 
ao poder. Para Alfredo Veiga-Neto, gritar, bater, amarrar e torturar não têm a ver 
com disciplinamento, mas com violência  

POR MÁRCIA JUNGES | FOTO DIVULGAÇÃO

“E
nquanto a violência viola, o poder seduz”, explica Alfredo Veiga-Neto na en-
trevista a seguir, concedida por e-mail à IHU On-Line. Analisando o sistema 
prisional sob a ótica de Vigiar e punir, obra seminal do fi lósofo francês Michel 
Foucault, Veiga-Neto afi rma que esta é uma “obra que nos mostra a gênese das 
sociedades disciplinares, ou seja, sociedades constituídas por sujeitos fabrica-

dos e modelados por determinadas instituições modernas de sequestro”. Exemplo dessas institui-
ções são as escolas, prisões, asilos, quartéis e fábricas, baseadas em “determinados ordenamentos 
espaciais e temporais dos indivíduos”. Quanto ao caso brasileiro, o pesquisador menciona que a 
prisão parece sempre estar associada à violência. “Gritar, bater, amarrar e torturar nada têm a ver 
com disciplinamento, mas sim com violência. E isso nada tem a ver com recuperação, com cidada-
nia, com segurança social”, disse.

Alfredo Veiga-Neto é graduado em Música e História Natural, pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). Cursou mestrado em Genética e Biologia Molecular e doutorado em Educação 
pela mesma instituição, com a tese A ordem das disciplinas. É professor convidado do Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e professor titu-
lar (aposentado) do Departamento de Ensino e Currículo, Faculdade de Educação da UFRGS. De sua 
produção intelectual, destacamos as seguintes obras, por ele organizadas: Crítica pos-estructuralista 
y educación (Barcelona: Laertes, 1997) e Imagens de Foucault e Deleuze: ressonâncias nietzscheanas 
(Rio de Janeiro: DP&A, 2002). De sua própria autoria, publicou Foucault & a educação (2. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2005). Confi ra a entrevista.

IHU On-Line - Qual é a atualidade da 
obra Vigiar e punir para compreen-
dermos o sistema prisional, sobretu-
do no caso do Brasil? 
Alfredo Veiga-Neto - Escrita há mais de 
30 anos, esta obra de Michel Foucault 
permanece atualíssima nos dias de hoje. 
Tendo como subtítulo História da violên-
cia nas prisões, esse livro inaugura um 
período nos estudos do fi lósofo francês 
que é conhecido popularmente como a 
sua “fase genealógica”. Tal denomina-
ção aponta para um tipo de metodologia 
histórica —a genealogia— que se interes-
sa em descrever, analisar e problema-
tizar as condições que possibilitaram a 
emergência de determinadas práticas 
sociais e culturais e seus correlatos sa-
beres. Desse modo, em Vigiar e punir, 
Michel Foucault ocupa-se centralmente 
com o estudo das mudanças que ocorre-

ram, nos séculos XVIII e XIX, nas práticas 
punitivas até então vigentes na Europa e 
em suas colônias (nas Américas, na Ásia 
e na África). 

Mas, como ele mesmo explicou anos 
mais tarde, seu principal interesse era 
estudar os modos pelos quais se consti-
tui, na Modernidade, não apenas o con-
ceito ou noção de sujeito mas, também, 
como cada um se constitui como um su-
jeito moderno produzido em relações de 
poder. Entende-se, aqui, que tal sujeito 
é, ao mesmo tempo, tanto dono (ou su-
jeito) de suas ações quanto assujeitado, 
ou se sujeita, a si mesmo. 

Dizer que somos produzidos em 
relações de poder levou-me a suge-
rir que essas pesquisas foucaultianas 
constituem o domínio do ser-poder 
(Veiga-Neto, 2006). Trata-se sempre 
de um poder que é microscópico, mi-

crofísico, que age sobre o corpo, dis-
ciplinando-o no tempo e no espaço; 
por isso, esse é um poder disciplinar. 
Nesse ponto, convém fazer uma clara 
distinção entre poder e violência. Suas 
diferenças não são da ordem da quan-
tidade, da intensidade, mas sim da or-
dem da (digamos) qualidade; é claro 
que, aqui, a palavra “qualidade” não 
implica nenhum juízo de valor.

A distinção foucaultiana entre vio-
lência e poder carrega uma força ana-
lítica e explicativa muito interessan-
te. Isso não signifi ca que as relações 
de violência e de poder existam em 
estado puro; em outras palavras: no 
cotidiano, elas (praticamente) sempre 
encontram-se mais ou menos mescla-
das. Vejamos algumas distinções bá-
sicas entre violência e poder (Veiga-
Neto, 2008).
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Violência e poder

A violência tende à saturação e se 
apresenta com (quase) nenhuma jus-
tifi cativa para quem a sofre; ela gera 
sempre resistência e, bem por isso, 
é menos econômica do que o poder. 
Esse, por sua vez, é pervasivo, sutil e 
sempre conta com a participação e até 
mesmo adesão daquele que é seu ob-
jeto. Na medida em que uma relação 
de poder atua “carregada” ou “supor-
tada” por saberes, o poder é convin-
cente e solicita o reconhecimento do 
outro. Em termos de uma economia 
(de ações, de tempo, de persistência, 
de afetos, de esforços), uma relação 
de poder tem vantagens que uma rela-
ção de violência não consegue ter.

Enquanto a violência viola, o po-
der seduz. E tanto há violência fraca 
quanto poder forte. Resumindo: Vigiar 
e punir é uma obra que nos mostra a 
gênese das sociedades disciplinares,1 
ou seja, sociedades constituídas por 
sujeitos fabricados e modelados por 
determinadas instituições modernas 
de sequestro — como as escolas, as pri-
sões, os asilos, os quartéis, as fábricas 
—, que se baseiam fundamentalmente 
em determinados ordenamentos espa-
ciais e temporais dos indivíduos. Por 
tudo isso, é fácil compreender o quan-
to Vigiar e punir continua atual.

Ora, nem sei se no Brasil chegou-
se a práticas prisionais que não fossem 
violentas. O que conheço das práticas 
prisionais entre nós vai pouco além do 
senso comum. Mas, seja como for, pa-
rece que o que menos circula em nos-
sas prisões são saberes que pudessem 
servir de usinas ou correias transmis-
soras para relações de poder. A prisão, 
entre nós, parece estar sempre asso-
ciada à violência. As minhas respos-
tas às perguntas seguintes ajudarão a 
compreender melhor esse meu enten-
dimento.

IHU On-Line - Qual é a relação en-
tre vigiar e punir, e como o resultado 
desses atos pode disciplinar o preso? 
Alfredo Veiga-Neto - A vigilância, 

1 É preciso não confundir sociedade discipli-
nar — uma expressão que aponta para a lógica 
disciplinar que atravessa os sujeitos modernos 
— com sociedade disciplinada —um estado que 
jamais foi atingido na Modernidade. (Nota do 
entrevistado)

como a palavra já diz, é o ato, a ação 
e o efeito de vigiar, de observar, de 
estar atento a alguma ação (sua ou de 
outro). Quem vigia está desperto (em 
vigília), olha, toma conta. Nesse sen-
tido, a vigilância cuidadosa e sistemá-
tica tende a dispensar a punição, pois 
aquele que está sabe que está sendo 
vigiado é levado a cometer menos in-
frações.

Voltemos a Foucault. O fi lósofo 
demonstrou que, a partir do fi nal do 
século XVII começou a se estabelecer, 

em toda a Europa, um conjunto de no-
vas práticas de vigilância cujo resul-
tado maior foi o disciplinamento dos 
indivíduos. Já na segunda metade do 
século XVIII, em pleno Século das Lu-
zes, tais práticas foram introduzidas 
no sistema carcerário francês. É bem 
conhecida a frase de Foucault: “As 
‘Luzes’ que descobriram as liberdades 
inventaram também as disciplinas” 
(Foucault, 1989, p. 195).

Disso, resultou a inversão da lógica 
prisional: passou-se, muito rapidamen-
te, da prisão calabouço, da prisão mas-
morra, para a prisão panóptica, um lugar 
de mínima visibilidade para quem vigia 
e de máxima visibilidade para quem é 

vigiado. O raciocínio é simples: aquele 
que se sente constantemente vigiado 
por outro(s) aprende a vigiar a si mes-
mo. No Brasil, certamente essa inversão 
— se, de fato, aconteceu alguma vez e 
em algum lugar — foi muito rara e tími-
da. Gritar, bater, amarrar e torturar nada 
têm a ver com disciplinamento, mas sim 
com violência. E isso nada tem a ver com 
recuperação, com cidadania, com segu-
rança social.

IHU On-Line - Mesmo vigiados e pu-
nidos como quer o sistema, os presos 
não são “disciplinados” a ponto de 
reintegrar a sociedade... 
Alfredo Veiga-Neto - Uma crítica 
que alguns fazem a esses estudos de 
Foucault baseia-se no fato de que os 
ideais modernos de vigilância e dis-
ciplinaridade não se realizaram ple-
namente. Trata-se de uma crítica de 
quem não leu nem mesmo Vigiar e pu-
nir. Trata-se de uma crítica de quem 
não consegue compreender a distinção 
entre modelo idealizado e “realidade 
realizada” (notem a ironia dessa mi-
nha expressão). Aliás, quem não se 
dá conta de que uma coisa são as cir-
cunstâncias pelas quais se luta e outra 
coisa é o quanto conseguimos chegar 
a tais circunstâncias, revela ou má-fé 
ou um pensamento (digamos...) pou-
co nítido. Quando lamentamos o não 
atingimento de uma sociedade pelo 
menos um pouco mais disciplinar, es-
tamos justamente confi rmando essa 
lógica moderna descrita e problema-
tizada em Vigiar e punir. E, além de 
confi rmá-la, estamos aderindo a ela.

Conforme expliquei mais acima, a 
inversão calabouço-panóptico carre-
ga, em si mesma, a crença e a espe-
rança de que, sob a vigilância disci-
plinadora, os ainda não-disciplinados 
— crianças pequenas, contraventores, 
criminosos, loucos, rebeldes etc. — 
venham a se disciplinar, o que, nesse 
caso, signifi ca obter permissão para se 
(re)integrarem na sociedade (que já 
se supõe minimamente disciplinar). 

IHU On-Line - E em que sentido esse 
poder continua efetivo sobre a “cor-
reção” do sujeito? 
Alfredo Veiga-Neto - Esta pergunta me 
permite levar um pouco adiante a res-

“Disso resultou a 

inversão da lógica 

prisional: passou-se, 

muito rapidamente, da 

prisão calabouço, da 

prisão masmorra, para 

a prisão panóptica, um 

lugar de mínima 

visibilidade para quem 

vigia e de máxima 

visibilidade para quem 

é vigiado”
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posta que dei à pergunta anterior. Saber 
o como e o quanto se realizará efeti-
vamente a correção de cada sujeito é 
sempre uma questão pontual, circuns-
tancial, específi ca. Vejam que boa par-
te dos saberes e conhecimentos da hoje 
grande área psi desenvolveram-se para 
dar respostas mais detalhadas e confi -
áveis sobre esses como e quanto. Seja 
na área médica — com a psiquiatria e a 
psicanálise —, seja na área clínica — com 
a psicologia — ou seja na área educacio-
nal — com a psicopedagogia —, o fato 
é que uma das perguntas mais canden-
tes tem sido sempre como e o quanto o 
poder disciplinar continua sendo capaz 
de corrigir os indivíduos. E note-se que 
as próprias palavras corrigir e correção 
pressupõe a aceitação que há algo mes-
mo a ser corrigido, colocado em ordem, 
reparado, remediado, endireitado (por-
que não estaria direito, correto, justo, 
aprumado etc.).

IHU On-Line - O poder de castigar 
pode ser compreendido como uma 
exacerbação ou uma perversão da-
quele que detém o poder sobre quem 
deve ser submetido a ele? Por quê? 
Alfredo Veiga-Neto - Na medida em que 
se faz a distinção foucaultiana entre vio-
lência e poder, colocam-se, ao lado da 
violência, as palavras castigar, perver-
são, submissão; por outro lado, nas re-
lações de poder não cabem o castigo e a 
submissão, mas sim a adesão, o acordo, 
o ajuste, a concordância, a aliança. As-
sim, quem castiga está exercendo uma 
violência, e não um poder. Resulta daí 
um custo elevado para o castigado e 
também para aquele que castiga.

IHU On-Line - Gostaria de acrescen-
tar algum aspecto não questionado?
Alfredo Veiga-Neto - Começamos esta 
entrevista a partir do livro Vigiar e pu-
nir. Para terminá-la, chamo a atenção 
para os estudos subsequentes que Michel 
Foucault desenvolveu sobre o poder dis-
ciplinar, o biopoder, a biopolítica, a se-
gurança e as formas de governar — tanto 
no âmbito do sujeito quanto no âmbito 
bem mais amplo dos Estados Modernos. 
Tais estudos estão hoje sendo publicados 
na França e a grande maioria deles já 
está traduzida no Brasil. Eles são deve-
ras importantes para compreendermos 

novas formas de pensar o presente. As-
sociar tais estudos foucaultianos com 
vários outros autores contemporâneos 
— como Michael Hardt,2 Antonio Negri,3

Giorgio Agamben,4 Maurizio Lazaratto, 

2 Michael Hardt (1960): téorico literário ame-
ricano e fi lósofo político radicado na Universi-
dade de Duke. Com Antonio Negri, escreveu os 
livros internacionalmente famosos Império (5. 
ed. Rio de Janeiro: Record, 2003) e Multidão. 
Guerra e democracia na era do império (Rio 
de Janeiro/São Paulo: Record, 2005). Hardt 
concedeu entrevista à IHU On-Line na edição 
número 287, de 30-03-2009, intitulada A crise 
capitalista e a esquerda. O material está dis-
ponível no sítio do IHU (http://www.unisinos.
br/ihuonline/index.php?option=com_tema_ca
pa&Itemid=23&task=detalhe&id=1527). (Nota 
da IHU On-Line)
3 Antonio Negri (1933): fi lósofo político e mo-
ral italiano. Durante a adolescência, foi mili-
tante da Juventude Italiana de Ação Católica, 
como Umberto Eco e outros intelectuais italia-
nos. Em 2000 publica o livro-manifesto Impé-
rio (5 ed. Rio de Janeiro: Record, 2003), com 
Michael Hardt. Atualmente, após a suspensão 
de todas as acusações contra ele, defi nitiva-
mente liberado, ele vive entre Paris e Veneza, 
escreve para revistas e jornais do mundo intei-
ro e publicou recentemente Multidão. Guerra 
e democracia na era do império (Rio de Ja-
neiro/São Paulo: Record, 2005), também com 
Michael Hardt. Sobre essa obra, publicamos 
um artigo de Marco Bascetta na 125ª edição 
da IHU On-Line, de 29-11-2004. O livro é uma 
espécie de continuidade da obra anterior da 
dupla, Império. Ele foi apresentado na primei-
ra edição do evento Abrindo o Livro, promovi-
do pelo IHU, em abril de 2003. (Nota da IHU 
On-Line)
4 Giorgio Agamben (1942): fi lósofo italiano. É 
professor da Facolta di Design e arti della IUAV 
(Veneza), onde ensina Estética, e do College 
International de Philosophie de Paris. Forma-
do em Direito, foi professor da Universitá di 
Macerata, Universitá di Verona e da New York 
University, cargo ao qual renunicou em pro-
testo à política do governo norte-americano. 
Sua produção centra-se nas relações entre fi -
losofi a, literatura, poesia e fundamentalmen-
te, política. Entre suas principais obras, estão 
Homo Sacer: o poder soberano e a vida nua I
(Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002); A lingua-
gem e a morte (Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
2005); Infância e história: destruição da ex-
periência e origem da história (Belo Horizon-
te: Ed. UFMG, 2006); Estado de exceção (São 
Paulo: Boitempo Editorial, 2007); Estâncias 
— A palavra e o fantasma na cultura ocidental
(Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2007); e Profana-
ções (São Paulo: Boitempo Editorial, 2007). 
Em 04-09-2007, o sítio do Instituto Humanitas 
Unisinos – IHU, (http://www.unisinos.br/ihu/
index.php?option=com_noticias&Itemid=18&
task=detalhe&id=9310), publicou a entrevis-
ta “Estado de exceção e biopolítica segundo 
Giorgio Agamben”, com o fi lósofo Jasson da 
Silva Martins. A edição 236 da IHU On-Line, 
de 17-09-2007, publicou a entrevista Agamben 
e Heidegger: o âmbito originário de uma nova 
experiência, ética, política e direito, com o 
fi lósofo Fabrício Carlos Zanin. Para conferir o 
material, acesse www.unisinos.br/ihu.  (Nota 
da IHU On-Line)

Gilles Deleuze,5 Richard Sennet,6 Ulrich 
Beck7 etc.— nos potencializa até mesmo 
para ensaiarmos novas propostas, seja 
nos campos da Sociologia, da Política e 
da Economia, seja nos campos da Cultu-
ra, da Ética e da Educação. 

5 Gilles Deleuze (1925-1995), fi lósofo fran-
cês. Deleuze, assim como Foucault, foi um 
dos estudiosos de Kant, mas tem em Bergson 
e Nietzsche e Espinosa, poderosas interseções. 
Professor da Universidade de Paris VIII, Vincen-
nes, Deleuze atualizou idéias como as de de-
vir, acontecimentos, singularidades, conceitos 
que nos impelem a transformar a nós mesmos, 
incitando-nos a produzir espaços de criação e 
de produção de acontecimentos-outros. (Nota 
da IHU On-Line)
6 Richard Sennet: sociólogo americano, au-
tor de, entre outros, O declínio do homem 
público: As tiranias da intimidade (São Paulo: 
Companhia das Letras, 1989), A corrosão do 
caráter (5. ed. Rio de Janeiro: Record, 2001) e 
Carne e pedra: o corpo e a cidade na civiliza-
ção ocidental (3. ed. Rio de Janeiro: Record, 
2003). Sua obra mais recente é L’Uomo arti-
giano (O Homem artesão), ainda sem tradução 
para o português. (Nota da IHU On-Line)
7 Ulrich Beck: sociólogo alemão da Universi-
dade de Munique, autor de A sociedade do ris-
co. Argumenta que a sociedade industrial criou 
muitos novos perigos de risco desconhecidos 
em épocas anteriores. Os riscos associados ao 
aquecimento global são um exemplo. Confi ra 
na edição 181 da revista IHU On-Line, de 22-
05-2006, intitulada Sociedade do risco. O medo 
na contemporaneidade, a entrevista Incerte-
zas fabricadas, concedida por Beck com exclu-
sividade a nós. O material está disponível para 
download em http://www.unisinos.br/ihuon-
line/uploads/edicoes/1158345309.26pdf.pdf. 
(Nota da IHU On-Line)
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LEIA MAIS...
>> Confi ra outras entrevistas concedidas por 

Alfredo Veiga-Neto. Acesse nossa página eletrônica 
(www.unisinos.br/ihu) 

Entrevistas:
* Compreensão e rebeldia sobre nós mesmos. Edi-
ção número 203, de 06-11-2006, intitulada Michel 
Foucault. 80 ano, disponível em http://www.unisi-
nos.br/ihuonline/index.php?option=com_tema_cap
a&Itemid=23&task=detalhe&id=125;
* Educação e crise são, reciprocamente, causa e 
consequência uma da outra. Notícias do Dia do sítio 
do IHU em 28-01-2008, disponível em http://www.
unisinos.br/ihu/index.php?option=com_noticias&It
emid=18&task=detalhe&id=11783




